
121

EDITORIAL

Rev APS. 2013 abr/jun; 16(2): 121.

A pesquisa em Atenção Primária à Saúde no Brasil: por onde começar?

Apesar da enorme polissemia do termo Atenção Primária à Saúde, gostaria de propor ao leitor a perspectiva de analisá-lo 

não há referência à “Medicina de Família e Comunidade”. Nas áreas de Enfermagem ou Odontologia, não há qualquer referência à 

Como pareceristas de publicações ligadas à área de APS, somos acionados regularmente quando o tema é Saúde da Família, 

É importante citar aqui a recém-criada Rede de Pesquisa em Atenção Primária à Saúde que tem o objetivo de proporcionar a 

br é o cadastro de pesquisadores e pesquisas em APS no qual se oportuniza a divulgação de trabalhos e o debate entre os integrantes 

Saúde, por meio do Departamento de Atenção Básica, e desenvolvida pela Associação Brasileira de Pós-Graduação em Saúde Coletiva 
(Abrasco), com o apoio das seguintes entidades: Organização Pan-Americana da Saúde (Opas), Conselho Nacional de Secretários 
de Saúde (Conass), Conselho Nacional de Secretarias Municipais de Saúde (Conasems), Sociedade Brasileira de Medicina de Família 
e Comunidade (SBMFC) e Associação Brasileira de Enfermagem (ABEn).

Recentemente, as professoras da UFBA  Rosana Aquino e Maria Guadalupe Medina veicularam nessa Rede o resultado de 

requisitos para que a equipe de saúde da família/APS possa exercer a coordenação dos cuidados e a APS seja efetivamente a 
ordenadora da rede;

território local para incidir sobre determinantes sociais e promover a saúde;

de risco e o controle das doenças crônicas;

produção de evidências geradas por especialistas em cenários de atenção especializada e em hospitais.

pioneirismo e excelência, pode também ser uma importante contribuição para a pesquisa em APS no país.
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